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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de novilhas em pastagem de Brachiaria decumbens
Stapf. após período de suplementação, na Zona da Mata de Pernambuco. A suplementação protéica foi baseada
em farelo de algodão e a protéica/energética foi uma mistura de 50% de farelo de algodão e 50% de milho
triturado. Foram utilizadas 18 novilhas 5/8 Holandês/Zebu, com peso vivo médio de 267,33 kg e idade média de
20 meses. As suplementações anteriores não influenciaram o peso vivo inicial, peso vivo final, ganho de peso
médio diário e a taxa de prenhez das novilhas, que apresentaram, respectivamente, valores médios de 267,33 kg,
335,33 kg, 345,81 g e 33,22%. O consumo de forragem das novilhas foi afetado pela suplementação e os maiores
níveis de ingestão foram obtidos no tratamento sem suplementação e com suplementação protéica/energética,
decrescendo ao longo do período experimental pós-suplementação.
Termos para indexação: consumo de nutrientes, ganho de peso, taxa de prenhez.
Heifers forage intake and performance on Brachiaria decumbens
after supplementation
Abstract – The objective of this trial was to characterize heifers performance after a supplementation period at
the coastal region of Pernambuco State, Brazil. The protein source to the proteic supplementation was cotton
seed meal and the proteic/energetic supplementation was a mix of 50% cotton seed meal and 50% ground corn.
Eighteen 5/8 Holstein/Zebu heifers were used, with an average liveweight of 267.33 kg and averaging 20 months
of age. Previous supplementation did not influence initial liveweight, final liveweight, average daily gain and
pregnancy rate of the evaluated heifers, which presented average values of 267.33 kg, 335.33 kg, 345.81 g and
33.22%, respectively. Dry matter intake was influenced by the previous supplementation and the higher intake
level occurred for the control treatment as well as for the energetic/proteic supplementation treatment, decreasing
along grazing periods.
Index terms: liveweight, nutrient intake, pregnancy rate.
Introdução
A Zona da Mata de Pernambuco possui aproximada-
mente 1.200.000 ha, e o cultivo predominante é a cana-
de-açúcar (Dubeux Júnior et al., 1997). No entanto, a
topografia acidentada reduz as áreas próprias para o
cultivo de cana-de-açúcar a cerca de 200.000 ha, res-
tando aproximadamente 1.000.000 ha para diversifica-
ção. Entre as opções de diversificação, destaca-se a
pecuária. A proximidade do mercado consumidor e fa-
tores como pluviosidade, temperatura e luminosidade são
favoráveis ao cultivo de plantas forrageiras, apesar da
baixa fertilidade natural do solo, elementos fundamen-
tais ao desenvolvimento da atividade pecuária. Além
disso, as plantas forrageiras propiciam uma cobertura
vegetal e a proteção dos solos de topografia acidentada
(Vale, 1995).
A precipitação pluvial média da Zona da Mata de
Pernambuco varia entre 1.000 e 2.500 mm, com distri-
buição modal de chuvas durante o ano, ocorrendo seis
meses de período chuvoso e seis de período seco. Ape-
sar da pluviosidade satisfatória para a manutenção de
gramíneas com elevado potencial forrageiro, durante a
estação seca, a disponibilidade e a qualidade da forra-
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gem diminuem bastante, prejudicando principalmente
animais em crescimento, cuja exigência protéica é ele-
vada. Tal fato tem sido responsável pela redução no
crescimento de novilhas, futuras matrizes e produtoras
de leite. Nesse período, a alimentação é deficiente tanto
em quantidade quanto em qualidade da forragem, o que
provoca a redução do crescimento e a perda de peso
levando ao retardamento da primeira cobertura das
novilhas, a qual deveria ocorrer em torno de 24 meses
de idade ou 300 kg de peso vivo (Campos & Liziere,
1995).
A suplementação alimentar tem sido uma alternativa
para atenuar os efeitos da seca sobre o desenvolvimen-
to dos animais. Entretanto, os elevados preços das ra-
ções e concentrados prejudicam a aplicação dessa téc-
nica em bezerros e novilhas. Além disso, discute-se se a
suplementação na seca deve ser apenas para a mantença
animal, podendo ocorrer perda de peso nesta época e
ganho de peso mais rápido na estação das águas. O ganho
compensatório pode ser considerado como uma taxa de
crescimento acima do normal, observado após um perí-
odo de restrição nutricional, no qual o peso vivo dos ani-
mais aumenta ligeiramente, é mantido ou é reduzido
(Almeida et al., 2001).
Dubeux Júnior et al. (1997), trabalhando com novi-
lhas 5/8 Holandês/Zebu em pastagem de B. decumbens,
em Itambé, PE, observaram que em dois períodos críti-
cos do ano, houve perda de peso dos animais. No entanto,
essa perda foi compensada após o início do período chu-
voso, quando ocorreu ganho compensatório de aproxi-
madamente 1.164 g cabeça-1 dia-1 no período de abril a
maio de 1993. Este ganho compensatório, segundo os
autores, pode ter sido causado pelo aumento da dispo-
nibilidade de forragem verde, aliado ao aumento nos teo-
res de proteína bruta do pasto. Desta forma, evidencia-se
a necessidade de estudos que identifiquem os efeitos da
suplementação no desenvolvimento posterior dos animais.
O objetivo deste trabalho foi determinar o desempe-
nho de novilhas em pastagem de B. decumbens, sub-
metidas à lotação contínua após período de
suplementação energética e protéica, na Zona da Mata
de Pernambuco.
Material e Métodos
O experimento foi realizado na Estação Experimen-
tal da Empresa Pernambucana de Pesquisa
Agropecuária – IPA, em Itambé, PE, numa área de
pastagem de 7,7 ha formada predominantemente por
capim-braquiária (Brachiaria decumbens Stapf.). Este
município localiza-se na microrregião fisiográfica da Zona
da Mata Norte do Estado de Pernambuco, com latitude
7°25'0" S; longitude 35°6'0" W e altitude de 190 m. O tipo
climático é subúmido megatérmico, segundo a classifi-
cação de Thorthwaite. O total de chuvas durante o pe-
ríodo de maio a novembro de 2001 foi de 559,6 mm,
caracterizado por uma distribuição temporal irregular.
De acordo com Jacomine et al. (1972), os solos dessa
região são classificados como Podzólico Vermelho-
Amarelo equivalente distrófico com A proeminente, tex-
tura argilosa, fase floresta subcaducifólia e relevo on-
dulado.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos
casualizados com três tratamentos e seis repetições, e o
peso inicial dos animais foi o critério adotado para for-
mação dos blocos. Foram aplicados os tratamentos sem
suplementação, suplementação protéica e suplementação
protéica/energética. A suplementação protéica foi ba-
seada em farelo de algodão e a suplementação protéica/
energética foi realizada pela mistura de 50% de farelo
de algodão e 50% de milho triturado. Os suplementos
foram fornecidos na proporção de 0,37% do peso vivo
(PV), sempre às 8 horas.
Foram utilizadas 18 novilhas 5/8 Holandês/Zebu com
média de 20 meses de idade e 267,33 kg de PV no início
do experimento. Os animais foram suplementados de 9
de março a 3 de maio de 2001 e o efeito dessa
suplementação foi avaliado durante os 287 dias seguin-
tes, de 11 de maio de 2001 a 21 de fevereiro de 2002.
Durante o período experimental, os animais utilizaram a
pastagem de B. decumbens continuamente, tendo aces-
so a sal mineralizado e água à vontade.
O consumo de matéria seca foi estimado em seis
períodos, junho, julho, agosto, setembro, outubro e no-
vembro de 2001, utilizando o óxido crômico como
marcador externo para estimar a produção de fezes.
O óxido crômico foi aplicado durante 15 dias consecuti-
vos em uma única dose diária, entre 8 e 10 horas.
A coleta de fezes foi realizada no 10o e 15o dias de
dosificação às 8 e 15 horas, respectivamente. Foram
coletados aproximadamente 150 g de fezes diretamen-
te no reto dos animais. A análise do teor de óxido crômico
foi realizada em espectrofotômetro de absorção atômi-
ca. Conhecendo-se a estimativa da produção de maté-
ria seca fecal de cada animal e a indigestibilidade da
matéria seca, o consumo voluntário da forragem pelas
novilhas foi calculado segundo Detmann et al. (2001) e
Lima et al. (2001).
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O peso vivo dos animais foi determinado no início do
período experimental, a cada 28 dias e no final do expe-
rimento. As novilhas entraram em estação de monta de
1o de setembro a 23 de novembro de 2001 e, em 21 de
fevereiro de 2002, foram submetidas ao exame gineco-
lógico, via palpação retal, para realização do diagnósti-
co de gestação e cálculo da taxa de prenhez.
Os dados foram avaliados por meio de análise de
variância com desdobramento da interação, quando sig-
nificativa. O teste de comparação de médias utilizado
foi o de Tukey a 5% de probabilidade. Os dados de pre-
nhez dos animais foram analisados pelo teste do qui-
quadrado, utilizando tabela de contingência 3x2 do teste
de Mantel-Haenszel (Ott, 1993).
Resultados e Discussão
 Foram observados efeitos significativos para consu-
mo de forragem entre os tratamentos utilizados e os
meses de avaliação, mas a interação entre esses fato-
res não foi significativa (Tabela 1). Os animais do trata-
mento testemunha apresentaram maior  nível de consu-
mo de MS, PB, FDN e FDA, do que aqueles que rece-
beram suplementação protéica. Os animais que rece-
beram suplementação protéica/energética apresentaram
consumos semelhantes aos animais sem suplementação
e aos com suplementação protéica.
Segundo Valadares et al. (1997) e Pascoal et al.
(2000), o consumo voluntário normalmente se eleva com
o aumento do peso vivo, por causa do aumento na capa-
cidade de consumo, provocado pelo crescimento dos
animais e desenvolvimento do trato digestivo. Neste tra-
balho ocorreu efeito contrário, verificando-se leve re-
dução do consumo de PB e FDA ao longo dos meses de
amostragem (Tabela 1). Com o avanço no ciclo
fenológico, as plantas diminuem sensivelmente seus te-
ores de proteína e aumentam os de FDN, provocando
diminuição na digestibilidade (Van Soest, 1994) e, con-
seqüentemente, menor consumo (Mertens, 1994). Ou-
tros fatores como a redução na pluviosidade, altura do
pasto, massa de forragem e disponibilidade de folhas
em relação ao caule e material senescente (Cavalcanti
Filho, 2003), podem ter influenciado a redução do con-
sumo de nutrientes ao longo dos períodos de
amostragens.
O consumo médio de matéria seca registrado neste
experimento (2,24% PV) foi semelhante ao observado
por Kabeya et al. (2002) e inferior ao obtido por Detmann
et al. (2001). Esses autores trabalharam com novilhos
pastejando B. decumbens Stapf., entretanto devem ser
consideradas as diferenças existentes entre esses ex-
perimentos, como estado fisiológico do animal, PV, raça,
sexo, e, principalmente, condições experimentais em que
os resultados foram obtidos.
Os fatores que influenciam o consumo e os mecanis-
mos que o regulam são vários e não são completamente
conhecidos (National Research Council, 1996). O valor
nutritivo da forragem disponível exerce influência na
quantidade de forragem consumida pelos ruminantes.
Sabe-se que as deficiências de nutrientes específicos
podem limitar o consumo (Minson, 1990). Como os ani-
mais foram suplementados com sal mineral à vontade,
pode-se admitir que o consumo não foi limitado por
macro e micronutrientes. Da mesma forma, o conteúdo
(1)Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
Tabela 1. Consumo médio diário de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em
detergente ácido (FDA) de novilhas em pastagem de Brachiaria decumbens, após período de suplementação(1).
Tratamento
Sem suplementação
Suplementação protéica/energética
Suplementação protéica
Período de pastejo
    Junho
    Julho
    Agosto
    Setembro
    Outubro
    Novembro
Média
CV (%)
M S
  2,35a
  2,30ab
  2,06b
  2,59a
  2,32ab
  2,07b
  2,21ab
  2,26ab
  1,99b
  2,24
21,02
FDA
  0,95a
  0,93ab
  0,83b
  1,11a
  0,96ab
  0,89bc
  0,90bc
  0,86bc
  0,73c
  0,91
20,92
------------------------------------(%PV)-----------------------------------
  1,60a
  1,57ab
  1,40b
  1,73a
  1,68a
  1,20b
  1,65a
  1,47ab
  1,42ab
  1,53
20,88
PB
  2,66a
  2,55ab
  2,25b
  3,01a
  2,34b
  3,41a
  2,13bc
  2,38b
  1,65c
  2,49
21,63
FDN
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de PB inferior a 7% pode reduzir o consumo (Van Soest,
1994). No entanto, os animais selecionaram dietas com
conteúdos de PB acima deste valor crítico (Cavalcanti
Filho, 2003), mesmo durante períodos de baixa precipi-
tação, de modo que a proteína não foi o fator limitante
do consumo.
Outro fator que limita o consumo é a distensão do
rúmen-retículo, mecanismo de particular importância no
caso de consumo de gramíneas tropicais, em conseqüên-
cia dos seus altos conteúdos de FDN. Segundo Van Soest
(1994), o consumo de FDN é o que melhor representa a
capacidade de consumo para dietas à base de volumo-
sos e outras rações com quantidades médias e baixas
de concentrado, pois são os constituintes da parede ce-
lular que ocupam maior espaço no rúmen. Mertens
(1994) sugeriu que uma maneira quantitativa de identifi-
car quando o consumo é limitado pelo enchimento do
rúmen (controle físico) verifica-se na condição de a
ingestão de FDN ser maior que 1,20% do PV. Obser-
vou-se um consumo médio de 1,53% do PV, o que pro-
vavelmente influenciou o consumo voluntário neste tra-
balho.
Os resultados de desempenho alcançados foram com-
parados com as equações de predição de ganho de peso
sugeridas pelo National Research Council (1989). Ob-
servou-se que o consumo de MS e PB foi relativamente
próximos, às exigências recomendadas.
 Não houve efeito significativo  entre os tratamen-
tos avaliados e períodos de avaliação quanto ao PV
inicial, PV final e ganho de peso médio diário (Tabe-
la 2). Contudo, o tratamento testemunha, apesar de ter
iniciado o experimento com um menor PV (258,83 kg),
foi o tratamento que numericamente apresentou maior
ganho médio diário de peso (381,80 g novilha-1 dia-1),
recuperando o peso perdido durante o período de
suplementação, em relação aos suplementados anteri-
ormente.
Segundo Almeida et al. (2001), o crescimento com-
pensatório pode permitir completa ou parcial recupera-
ção do ganho de peso, dependendo da persistência da
taxa de ganho; também pode não ocorrer aumento na
taxa de ganho e, portanto, nenhuma compensação. Hogg
(1991) citou vários fatores que influenciam a recupera-
ção do peso vivo dos animais após sofrerem restrição
alimentar, como idade à época da restrição, severidade
e duração da restrição, duração do período de recupe-
ração, taxa de ganho e qualidade do alimento durante a
recuperação.
Dubeux Júnior et al. (1997) atribuíram o efeito de um
ganho compensatório de novilhas de aproximadamente
1.164 g cabeça-1 dia-1, alcançado no período chuvoso em
relação ao período seco, ao aumento da massa de for-
ragem e aos teores de proteína bruta do pasto. Tal fato
pode justificar os resultados obtidos, em que, segundo
Cavalcanti Filho (2003), foram observados alta massa
de forragem (4.423 kg ha-1 de MS ) e ótimos teores de
proteína bruta (14,2%) na dieta selecionada pelos ani-
mais durante todo o período experimental.
Segundo Poppi & McLennan (1995), em condições
tropicais, o ganho de peso satisfatório para bovinos man-
tidos em pastagens deve ser de no mínimo 300 g dia-1.
Neste experimento, o ganho foi de 345,81 g dia-1, po-
rém, mesmo em seu período de crescimento ótimo e
com qualidade, as pastagens tropicais proporcionam
ganhos inferiores aos das pastagens das regiões tempe-
radas nas mesmas condições.
O ganho de peso médio diário obtido foi inferior aos
observados em trabalhos anteriores conduzidos com novi-
lhas não suplementadas em pastagem de B. decumbens,
na mesma estação experimental onde Lira et al. (1995)
encontraram ganho médio de 523 g  novilha-1 dia-1, en-
quanto Dubeux Júnior et al. (1997) obtiveram ganho
médio de 424 g novilha-1 dia-1. O menor ganho médio
observado neste trabalho provavelmente ocorreu em
(1)Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey; médias seguidas da mesma
letra minúscula não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste do qui-quadrado.
Tabela 2. Peso vivo inicial (PVI), peso vivo final (PVF), ganho de peso médio diário (GPMD) e taxa de prenhez de novilhas após
período de suplementação em pastagem de Brachiaria decumbens(1).
Tratamento
Sem suplementação
Suplementação protéica
Suplementação protéica/energética
Média
CV (%)
PVI
258,83A
273,83A
269,33A
  267,33
  6,85
Taxa de prenhez
  16,66a
  50,00a
  33,33a
33,22
 145,52
(g novilha-1 dia-1)
381,80A
288,27A
367,35A
 345,81
  117,99
PVF
334,33A
330,33A
341,33A
  335,33
  6,08
GPMD
(%)(kg)(kg)
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virtude da incidência do cio e a estação de monta ocor-
rida durante o período experimental.
Não foi observada diferença significativa entre os tra-
tamentos quanto à taxa de prenhez verificada nos ani-
mais (Tabela 2). Embora as taxas de prenhez possam
ser consideradas satisfatórias, o baixo peso vivo médio
dos animais no início da estação de monta (313,11 kg)
pode ter afetado os resultados. Para que sejam promo-
vidas ao rebanho de reprodução e possam continuar seu
desenvolvimento, atingindo a maturidade fisiológica em
boas condições físicas e fisiológicas, recomenda-se re-
alizar a cobertura das novilhas quando atingirem deter-
minado peso, de acordo com o nível nutricional disponí-
vel (Paulino et al., 2001). No caso do nível nutricional
razoável, recomenda-se cobri-las quando apresentarem
de 300 a 350 kg de PV. O National Research Council
(1996) recomenda cobri-las quando atingirem no míni-
mo 65% de seu peso adulto antes da introdução no re-
banho de reprodução. Considerando que, nas raças
zebuínas, o peso adulto está em torno de 500 kg, esti-
ma-se que as novilhas deveriam apresentar em torno de
325 kg de PV. Campos & Lizieire (1995) recomendam
a cobertura de novilhas mestiças Holandês/Zebu, ao atin-
girem aproximadamente 330 kg de PV.
Outro fator que contribuiu com a obtenção dos índi-
ces médios de prenhez foi a idade média dos animais,
sendo de 22, 26 e 26 meses nos animais submetidos aos
tratamentos sem suplementação, suplementação protéica
e suplementação protéica/energética, respectivamente.
Andrade (1993) relata que o peso não é o fator
determinante de ocorrência da puberdade; a idade tam-
bém deve ser considerada. Segundo o autor, novilhas
que receberam alto índice nutricional alcançam pesos
considerados compatíveis com a função reprodutiva a
uma idade mais precoce. No entanto, normalmente a
idade as impossibilita de atingirem a puberdade.
A taxa de prenhez é apenas um dos parâmetros
utilizados na avaliação do desempenho reprodutivo
de fêmeas a pasto. Assim, sugere-se que experimen-
tos posteriores consideram outros parâmetros como
a taxa de manifestação de cio e escore da condição
corporal.
Conclusões
1. A suplementação não influencia o peso vivo inici-
al, peso vivo final, ganho de peso médio diário e a taxa
de prenhez das novilhas.
2. O consumo de forragem das novilhas em pasta-
gens de Brachiaria decumbens não é afetado pela
suplementação.
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